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5 DE OUTUBRO 

Amanhã completa 31 anos de | 
existência o regimen republica | 
no em Portugal, que uma revo- 
lução generosa implantou com 
o entusiasmo e a esperança do 
Povo em dias melhores, 

Infelizmente, 
tomaram as responsabilidades 
de dirigir os destinos da Repú-| 
blica deixaram-se embalar pelos 
«cânticos» dos intrusos, e os 
seus govêrnos transformaram-se 
em anarquia e intrigas, que cau- 
saram o desprestígio do bom no- 
me da Pátria, sendo preciso sur-. 
gir o 28 de Maio para que a vi- 
da portuguesa tomásse o cami-, 
nho mormal, tão prestigioso E 
progressivo, que O estrangeiro 
hoje nos respeita é admira. | 

5 de Outubro é uma data que, 
o País comemora com sincero 

patriotismo, prestando homena- 
gem aos herois e precursores 
que se sacrificaram pela Rêepú-| 
blica, a quem o Ecos de Cacia 
também presta homenagem à| 
sua memória, 

“o. * 

RACIONAMENTO DE 
GAZOLINA 

De acôrdo com a resolução 
tomada pelo Instituto Português 
de Combustíveis, os proprietá- 
rios de veículos de automóveis 
(motocicletas, autos ligeiros, ca- 
mionetes, camiões e tractores) 
têm que preencher as fichas de 
inscrição de racionamento de 
gazolina para se habilitarem à 
distribuição dos livretes de con- 
sumo, 

Essas fixas devem ser procu- 
radas pelos interessados nas se- 
cretarias das Câmaras Munici- 
pais em todos os concelhos do 
País, excepto em Lisboa e Por- 
to. Nestas cidades a distribuição 
é feita pelo Automóvel Clube 
de Portugal, Grémio dos Indus- 
trinis de Transportes em Auto- 
móveis, Direcção Geral dos Ser- 
viços e Instituto Português de 
Combustíveis. 

“ua 

METIDOS A PIQUE 

Durante a actual guerra, fo- 
ram já metidos a pique navios 
mercantes de todos os países, 
na totalidade de 13 milhões de to- 
neladas, segundo comunica «Ex. 
Tel.» e a Comissão Marítima dos 
Estados Unidos. 

13 milhões de toneladas é pa- 
voroso! 

E o mar, O imenso 
dá por isso... 

Louvado, seja o Mar... 
a 

O TEMPO 

Após 10 dias de temperatura 
variável, chovendo por vezes, 
já se encontra “como em pleno 
verão o tempo nesta região, 

mar, não   

Proprietário-Director 

ANLBAL, GR 
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Club Re 
O povo da nossa Cacia pas- 

“ras de radiante alegria, pois, 
Jogo ao alvorecer do dia, gran-| 

os homens. que d: ' descargas de foguetes prin- 
[qria de anunciar a deseja- 
da festa que o «Club Recreio 
Caciense» ía efectuar, inaugu- 
rando a sua bandeira. 

Horas de entusiasmo e de 
ansiedade por esta festa, fo- 
ram-se passando, e, às 16 ho- 
ras, novas descargas de fogue- 
tes anunciavam o início, estava 
prestes 0 «Clib Recreio Ca- 

'ciense» a ver o seu guião inau- 
gurar-se. 

Secretariado pelos srs; Car- 
los Rodrigues da Silva, presi- 
dente; José dos Santos Barto- 
lomeu, 1.º secretário; Augusto 
Luiz Marques, tesoureiro; e 
Francisco Maria de Campos 
Torres, 1.º sargento aposenta- 

do da Armada Portuguesa e 
antigo sócio bemfeitor daque- 
le Club; presidiu a sessão so- 
lene o nosso amigosr. Henri- 
que Manuel de Pinho Mendes 
Nunes da Silva, que, desde 
logo, deu a paiavra ao 1.º se- 
cretário, tendo êste, na mais 

sublime satisfação, começado 
a stia palestra com o discurso 
seguinte : 

«Meus senhores e senhoras: 

É hoje dia de festa no nosso 
Club, dia da consagração da nos- 
sa bandeira, símbolo forte de 
amizade e progresso em que to- 
dos humanamente corpartilha- 
mos como família neste guião 
que d'oravante nos deve repre- 
sentar em qualquer acto, deven- 
do prestar-lhe honrarias onde 
quer que ela se apresente, co- 
brindo-nos de glórias e tradições, 

Devemos nesta hora supreina 
encontrarmo-nos radiantes, co- 
bertos pelo nosso estandarte to- 
do triunfante cheio de fé que 
nos guiará um futuro ridente. 

A gentil menina Maria de 
Lourdes Pereira Alves, devota: 
da sócia deste Club, duma ter- 
nura inefável em que a luz do 
sol e o fulgor das estrelas da 
própria natureza tudo embalado 
aínda, na dolente carícia duma 
infinita saúdade, buscou-a para 
protectora que prócedendo à ce- 
rimónia litúrgica duma benção 
solene, vos apresentará nesta"ho- 
ta bendita êsse sublime guião 
para lhe prestarmos homenagem. 

Tenho dito.» 

Terminado êste, eram 17,30, 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

e Administrador |] 

  

  O 

na Maria de Lourdes Pereira 

  

'sou, no último domingo, ho- | Alves, a desfraldar no palco a 

bandeira da associação, que, 
naquela hora, vivia sorridente. 
Surge a aparição do guião e 
da numerosa élite associativa, 

ouve-se uma estrondosa salva 

brilhante do dia a alma, a vida, 

o símbolo do «Club Recreio 
Caciense» e o importante con- 
junto musical Papagaios Jazz, 
de S. Bernardo, executa o hino 
destinado a êste Club, por êles 

gentilmente oferecido, da au- 

bre, sargento reformado de in- 
fantaria n.º 24 e actualmente 
empregado nos Serviços Mur- 
nicipalizados de Eléctricidade 
em Aveiro. 

O sr. Henrique Nunes da 
Silva, fala, lê o discurso do 
abnegável amigo de Cacía e 
ilustre benemérito dentro da- 
quele Club, sr. Amadeu do 
Vale, que, por motivos impe- 
riosos e inadiáveis, retirou pa- 
ra Lisboa, sendo-lhe impossí- 
vel assistir a esta testa : 

aMinhas senhoras: senhores:   A festa que hoje se realiza 
neste Club tem dois significados: 
a inauguração da bandeira desta 
colectividade — que é a própria 
essência' desta reúnião festiva—e 
a confirmação da amisade frater- 
nal que existe entre os associa- 
dos do Club Recreio Caciense, 
Filho um do outro, são dois 
momentos solénes que perdura- 
rão eternamente na vida do Club 
e viverão sempre risonhos no 
coração de todos os que, neste 

momento bendito, compartici- 
pam desta alegria inesquecível. 
De facto, o acto que ora se rea- 
liza, jámais se apagará da me- 
mória dos sócios dêste Club — 
porque é único na vida duma 
colectividade, uma página de 
eterna alegria que ficará escrita 
para sempre no livro de oiro do 
Club Recreio Caciense; é um ca- 
pítulo mais a juntar ao livro da 
sua vida, à sua história, ao seu 
destino, A inauguração da ban- 
deira duma colectividade, seja 
esta uma associação de recreio, 

uma associação de classe, ou 
ainda uma associação de benefi- 
cência, ou um grémio de artes 
ou de ciências, é sempre un) 
acto soléne que só uma vez se 
efectua. Soléne, digo bem, por- 
que não sei de coisa mais res- 
peitável e mais sublime que o 
desfraldar, peia primeira vez, da 
[bandeira duma agremiação, E 

  
Hoi convidada a galante rmeni- sabeis porquê? Porque a ban- 

Redactor e Fditor 

| «António da Costa Pinto 

| Não se restituem quaisquer originais, quer | 
| sejam ou não públicados. | 

de palmas; tinha vindo há luz: 
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creio Caciense 
deira é um símbolo: representa 
uma amisade que existe sempre 
nO nosso pensamento, um amor 
sagrado que vive sempre no 
nosso coração, a cuja finalidade 
nos dedicamos com todo o cari- 
nho e em volta da qual se une 
a colectividade que ela simbo- 
lisa. E tão sagrado é o símbolo 
que ela representa, que até a 
Pátria tem a sua bandeira: a 
bandeira que simbolisa a unida- 

' E : 4 
de nacional, guião da Fé, sinal 
de que somos livres, de que 
somos independentes, de que 
somos soberanos! Em volta da 
bandeira da Nação e em sua 

| defesa travaram-se mil combates 
toria do sr. Abel Simões Le-| e muitos valentes deram o seu 

sangue, a sua vida, já no tôpo 
dos mastros das caravelas, já no 
meio das lanças e das espadas. 
Perdoai-me, senhoras e senho- 
res, se neste breve elogio da 
bandeira, eu pretendo comparar 
a finalidade da bandeira da Pá- 
tria com os fins que represen- 
tam a bandeira duma colectivi- 
dade. Mas, a verdade é que uma 
bandeira é, em qualquer circuns- 
tância, o guia dum amor a que 
nos dedicamos, o farol duma 
ideia, cuja luz nos ilumina o 
espírito, o laço de união que 
nos prende a determinado fim. 
Assim, pois, a bandeira que hoje 
inauguramos nesta agremiação 

é o símbolo do nosso Club: o 
Club Recreio Caciense. Desde 
êste momento, a nossa colectivi- 
dade tem o seu símbolo: a sua 
bandeira: — o guia dos seus as- 
sociados, a estrêla que ilumina 
o caminho da sua vida, o pavi- 
lhão pelo qual todos nós nos 
devemos sacrificar, respeitando-o 
sempre, através de todos os sa- 
crifícios, admirando-o, enaltecen- 
do-o sempre e honrando nele a 
própria honra do Club. Onde 
quer gue virdes a nossa bandei- 
ra, hasteada na fachada da nossa 
colectividade ou em qualquer 
lado onde esteja, lembrai-vos 
sempre que é como se estivesse 
convosco o pensamento da cole- 
ctividade, o coração de todos os 
vossos companheiros de Club, a 
alma do Club Recreio Caciense ! 
E eu próprio, que sou de longe, 
que não sou da vossa terra, mas 
que a amo como se minha terra 
fôsse, porque lhe devo finezas e 
uma grande parte da minha ale- 
gria; porque me habituei a ter a 
Cacíia o mesmo amor que tenho 
à aldeia onde pasci; que sou, 
dentro do Club Recreio Caciense, 
vosso irmão, daqui saúdo a nos- 
sa bandeira, prometendo respei- 
tá-la sempre, onde quer que eu 
esteja e homiá-la como se deve 
honrar uma filha — porque nos- 
sa filha é na verdade, filha da 
nossa admiração ao Club, do 
nosso carinho à colectividade, 
do nosso amor ao Club Recreio 

(Conemi na 2.º página). 
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tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 
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CARLOS FERNANDES 

Honramos: hoje a nossa gale- 
ria de colaboradores com o no- 
me de Carlos Fernandes, poeta 
dos mais primorosos, que, na 
imprensa diária e periódica do 
País, tem dispersas produções 
de sublime sentimento e é autor 
de algurs livros de versos. 

Amigo e colega do nosso que- 
rido redactor principal, a quem 
amâvelmente acedeu ao convite 
de fazer parte dos nossos cola- 
boradores, a redacção do Ecos 
de Cacta dirige ao sr. Carlos 
Fernandes sinceros agradecimens 
tos e fratermais salidações pela 
sua distinta camaradagem, 

  

... 

ELEIÇÕES DAS JUNTAS 

Nota-se em. todo o País a ac- 
tividade mos trabalhos para o 
acto eleitoral das Juntas de Frê- 
guesia que, ainda êste mês, de- 
ve realizar-se. 

Confiada no bom critério da 
União Nacional e do sr. Gaver- 
nador Civil de Aveiro, a impor- 
tante frêguesia de Cacia espera 
continuar a vêr à frente dos seus 
destinos homens de boa vonta- 
de, probos e firmes nos princí- 
pios do Estado Novo, a-fim-de 
a afastar do letargo em que têm 
vivido, e para que o engrande- 
cimento dos interêsses Iucais 
atinjam o nível desejado. 

O acto eleitoral das Juntas de 
Frêguesia é o dever cívico mais 
sagrado que o cidadão amigo da 
sua terra deve cumprir, pois que 
êle representa a acção directa 
em benefício das populações in- 
teressadas e da unidade colecti- 
va que é necessário manter-se, 

Cacienses! Sejamos dignos da 
nossa terra e leais cooperadores 
da ubra nacional do Govêrno! 

... 

HORA LEGAL 

Amanha, 5, 0s relógios serão 
atrazados sessenta minutos, para 
restabelecer a hora legal, 

  

-.. 

    

«Quem canta seu mal espanta», 
Lá diz o velho rifão; 
Não é por muito c 
Que alivio o coração. 

   

  

tar, 

A minha alma se ressente 
Quando me ponho a cantar, 
Quantas vezes de contente 
Choro, choro, a bom chorar. 

As penas; formam cantigas 
Brotadas do pensamento, 
Cantigas só são palavras... 
«Palavras leva-as o vento». 

As moças da minha tetra 
Quando lhes dá para amar, 
São ajegres, são fagueiras, 
Dá gosto ouvi-las cantar 

CARLOS FERNANDES 

   



sm 

Rasã o de sobra 
  

Tomei o teu amôr como loucura 
P'ra te fazer mulher, bem singular, 
Por isso acredtiei na tua jura 
Alheio à tua arte de enganar ! 

Mas tu, mulher, ingrata e traiçoeira, 
Como e onde aprendêste a ser tão falsa, 
Se no passado fóste companheira 
E hoje só o mal em ti realça?! 

O louco futalismo te abraçou, 
Por isso não te quero, podes crêr: 
Procura outro homem por que eu sou 
E serei sempre o mesmo até morrer... 

Agora já não passo à tua porta, 
Agora para mim não tens valor... 

Mulher que sejas Poutro não me importa, 
Teus beijos céde a quem pagar melhor 

Lisboa, 1941 

tt! 

José da Silva Nunes, 

  

Cub Recreio Caciense 

Caciense! E tanto lhe quero, e 
com tal devoção, que, como 
bom crente, um só favor rogo a 
Deus nas minhas orações: que 
o Destino me dê a felicidade de 
morrer tranquilo em Cacía, ro- 
deado dos que amo, e que na 
suprema despedida possa o meu 
caixão ir coberto pela bandeira 
do nosso Club.» 

Segue se a descerração, pe- 
la madrinha da bandeira, do 
retrato do sr. Amadeu do Va- 
le, que é alvo de uma calorosa 
salva de palmas e o sr. José 
dos Santos Bartolomeu, para 
fechar a série de discursos vai 
falar: 

«Meus senhores e senhoras: 

Não é sem esfórço que consi- 
go dominar a comoção especial 
que de mim se apodera sempre 
que tenho de desempenhar uma 
função como me é permitido, 
na qualidade de secretário, 

Mas, ninila mais se afervora 
esta comoção, que agóra se me 
difunde e me domina, sob a 
pressão das melhores e mais jus- 
tas recordações, conservadas por 
quem há bastante tempo já não 
nos visitava, 

Seja ela pois, esta comoção o 
crisol daquel: sério pensamento 
de admiração pelas boas quali- 
dades morais do homem residen- 
te na capital, hoje junto de nós 
representado pela sua Ex Mm es- 
pôsa Senhora D. Maria Alberti- 
na Alves do Vale. 
Como escól mágnifico, o nos- 

so amigo e amigo deste Club 
  

(Conelusão da 1.º página). 

de vermos um sêr da nossa es- 
pécie exceder as condições da 
existência deste Club. 

Por isso esta comoção é a ex- 
pressão mais pura dos nossos 
sentimentos comuns de carinho, 
de respeito, de devotada dedica- 
ção e afecto pelo nosso bom 
amigo, nesta hora particularmen- 
te delicada em que conduzem, 
com superior visão e nobre co- 
ragem para o engrandecimento 
deste Club, e por conseguinte 
desta terra, 

Permiti ainda que nesta hora 
eu exilte mais uma vez o esfôr- 
ço prestado por êste grande 
amigo st. Amadeu do Vale. Por 
isso a direcção coino justa re 
compensa resolveu prestar-lhe 
homenagem, agradecendo desta 
forma a sua protecção que tem 
dispensado a êste Club. 

E' com vivo prazer e profun 
damente sensibilizado, que em 
nome da direcção agradeço ao 
nosso amigo e amigo deste Club 
sr. Amadeu do Vale pelo auxílio 
e benefícios que sempre tem 
prestado a esta direcção. 

Porque a minha consciencia e 
o meu dever a tal me impelem 
venho agradecer também e em 
nome da direcção, a todos aque- 
les que desejam o progresso do 
Club e que generosamente con- 
tribuiram com os seus donativos 
para auxiliar a aquisição da ban- 
deira, aqui fica pois, o testemu- 
uho do mais elevado apreço é 
gratidão. 

Tenho dito,» 

A bandeira é conduzida ao 
1.º andar, e asteada na facha- 

sr. Amadeu do Vale que junta-(da principal do mesmo Club 
mente com a direcção tem sido 
incansável em benefício da ban- 
deira e da prosperidade do Club, 

O seu esfôrço não é por assim 
dizer um esfôrço banal cotizan- 
do-se lnicamente como sócio be- 
nemérito. Não: é ura estôrço, 
ou trabalho ingente e acrisolado, 
porque não só tem trabalhado 
em benefício da bandeira, como 
tem ajudado êste Club em tôdas 
as emergências porque tem pas- 
sado, desde o seu ingresso nesta 
casa até ao presente. 

O sr. Amadeu do Vale a-pesar- 
«de residir longe daqui veio mais 
una vez mostrar à direcção o 
seu amôr pelo nosso Club entre- 
gando a sua Ex m: espôsa Senho- 
ra D. Maria Albertina Alves do 
Vale, todo o seu afecto e amôr 
Dara com o Club e à terra onde 
a ela lhe serviu de berço que por 
motivos muito imperiosos e ina- 
diáveis o impossibilitou de pes- 
soalmente se poder representar. 

Nós como membros da direc-, 
ção podemos vangloriarmo-nos 

  

  

pela sua madrinha. Lança-se 
[no espaço grande quantilade 
de fôgo e o Jazz acima referi- 
do, executa em frente do edi- 
fício, o hino do mesmo Club. 
Palmas e vivas foram os ter- 
minos desta sessão inaugural, 
seguindo-se, até às 21 horas, 

um deslumbrante baile no sa- 
lão de festas daquele Club, 

A decoração do salão de 
festas, era algo de ruídosa, es- 
teve a cargo da sr.* D. Fer- 
uandina Gomes Duarte, es- 
pôsa do nosso amigo sr. João 
Duarte, marinheiro em S. Ja- 

cinto; auxiliada pelas gentis 
meninas Vitória Nunes Bas- 
tos, Maria Emília Duarte Pau- 
la e Ivone Monteiro. 

O som ameno dos «Papa- 
gaios Jazz» estava ainda na 
reminiscência do nosso povo, 

ECOS: DEJCACIA 

Defesa passiva 
  

Lisboa, 25-9-941 

Os Bombeiros Volumtários de 
Campo de Ourique efectuar 
com êxito merecido vários exer- 
cicios de def-sa passiva, aos quais 

assistiram os sócios é mnitos mos 
radores daquele Bairro, que pres- 
taram homenagem ao valor e efi- 
cácia dos Velnntários. 

Erum apróximedamente 22 ho- 
vas quando começaram os exer- 
cícios du escola de bombeiros sob 
o comando do insigue coman- 

dunte honorário sr, Manuel da 
Silva, coadjuvado pelo sr. Ma- 
tgulhãos Lara, que decurverans tal 
qual se desejava, 

Ponco iypois das 22,80 horas 
saía do querte) a escola dos Vo- 

em seguida executaram, duma 

maneira correcta as manobras, 

nO mesmo tempo que a assisten- 
eia ndmirava o aspecto isteres- 
sante dos f.tnros voluntários que 
pensam cumprir à risca a nobre 
tuissão que os ses, Manel antó- 
nio da Silca, digno ajudante, e 
Vietor Judicibns, distinto ma- 
queiro, 1êm vindo a instruir com 

o seu aprumo moral é intelectual, 
à fim-cde muito em breve serem 
estes os voluntários mais espe- 
cialisados em todo o Portugal, 

AjÓs os exercícios, quási de 
lem presa soou o sinal de alarme 

e sem perder nm segundo saiu 
um proulo socorro e uma ambn- 
lameia.,. Era um ataque aéreo, 

Ponco depois surgiu um sita 
lagro de 
quartel, que fi exinto com o 
emiprêgo de agulhetas e alguns 
feridos socorros com eficácim é 
rapidez, assim) como conduzidos 
ao bospital na referida ambulan- 
cia. O incendio foi extinto sob a 
distinta direcção do valoroso co- 
mandante sr, Botelho Gonveia. 

Os voluntários apresentaram-se 
com fardumentos modernisados 
para defesa passiva e máscaras 
anti gás, filtruntes e isolantes, 

E assim terminaram oe exerci- 
cics que mereceram o justo apre- 
ço dos representantes da Impren- 
sa, dos rócios desta beneniérita 
corporação e, finalmente dos mo- 

radores daquele populoso lairro 
que sentem orgulho pelo valor é 
correeção dos Bombeiros Volun- 
tários de Campo de Ourique, 

José da Silva Nunes, 

CPE NRP RDI E TR STS TIE 

  

  

quando, às 22,30 novo baile 
iniciam juntamente com o con- 
junto musical daquele Club 
“Rosas d"Aldeia jazz». 

Decorre no mesmo tom bi- 
zatrro esta soirée e às 24 horas 
perfixas, são pedidos 5 minu- 
tos de silêncio para os «Papa- 
gaios» comemorarem a pas- 
sagem daquele dia com o hino 
do «Club Recreio Cacienser, 
que, garbosamente o executa- 

ram e foi em geral correspon- 
dido por muitos vivas ao Club, 
à sua direcção, aos seus asso- 

ciados, ao seu bemfeitor sr. 
Amadeu do Vale, e ao «Ecos 
de Cacíar. 

Eram 2,15, foram dados 
por terminados os festejos, 
que atingiram o mais elevado 
apogeu de alegria. 

O «Écos de Cacia», não se 
cansava de relatar esta festa 
solene porque, para o brilho 
que o facto revestiu, é muito 
pobre e simples a referencia 
que lhe dispensamos, mas, 
convictos de que a sua voz se 
não apagará, levando aos ca- 
cienses que longe mourejam 
o pão quotidiano, a sincera e 
lea! conduta que o «Club Re- 
creio Caciense» vai registando 
no seu livro de oiro.   

Inntários de Defesa Passivr, que, 

  
incêndio no edifício do! 

EMODUEBRS 
Tolo alo du lo lo SiS wlá Tala alo vl 

Chã das 5 

  
sto aja 

  

Sr. presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro e sr, Delegado 
de Saúde, respectivamente, Dr. 
Lourenço Simões Peixinho e Dr, 

António Peixinho: 

À épowa dus chuvas apróximas 
-Se, 8, consequieutemento, a das 
enxuriudas, 

Hã já ulguns anos que anda- 
mos bradando num mundo de 
surdos, no sentido de so desvia- 
vem para uma viela, chamada da 
Barroca, as águas das duvs valê- 
tas da rua Dias Cainarim, para 
evitar que as enxarradas inqui- 
nom a bela água dessa fonte, (n 
fonte de Cinta) que é a que mais 
à mão fica do centro de Esguei- 
ra. Isto impõe-se, dignos senho- 
res! Atendei a este instante ape 
lo. Ao sr, Dr. Antônio Peixinho 
já se disse a tal respeito, o que 
se tinha w dizer na Secretaria do 
Tribunal de Aveiro. Não há nin- 
guém, que, a tal respeito, possa 
alegar ignorância, E o caso pode 
ser grave com a inquinação dus 
águas. 

Prometemos solenemente não 
nos calarimos, emquanto não vir- 

mos fais vnlêtus desvindas para 
o sem antigo e verdadeiro entso, 
Vamos a vêr quando isso será. 

  

“a 

Escrevendo qualgner coisa so- 
bre a «pequena imprensa» ea 
respeito do peso das franquias 
posiais sôbre ela pendente, o co- 
Inborador de «O Despertar» de 
Coimubra, ar, Falcão Machado, en- 
tre outras coisas, esereven:—que 
além da matéria-prms cada vez 
mais cara e mão de obra não me- 
nos dispendiosa, embora os salá- 

“rios não sejum o que pede a na- 

  

tural dignidade humana, ete., ete, 
A natural dignidade hamanal.., 

Nem que «isso» sêja coisa com 
que algnén: se importe nestes 
tempos de natural egoismo. 

Dignidade humana, diguidade 
humana, aonde estás tu, que te 
quero vêr!!! 

Decididamente que, emquanto 
entre nos a educação não melio- 
var seusivelmentoe—de modo que 
se constate—não poderamos con- 
siderar-nos uu pôvo civilizado Há 
dias. alguem, foi de propósito ali 
a Cacia para analisar «de passa- 
gen», as obras da ponte, 

Sem vstar a estorvar em nada 
os trabalhos, nem quem quer que 
fôsse, foi,—ainda mal ali tinha 
chegado, —inerepado por um su- 
geito de braçadeira vermelha no 
braço, que lhe disseram. sor um 
fiseul, da seguinte e mal educa- 
da e grosseira maneira: 

—«Pschiu! Ponha-se dai a me- 
xer já imediatamente! bo que o 
interpelado, muito naturalmente, 
respondeu:— Que é isso de se 
«pôr dai a mexer»? O sr. não tem 
outros modos de mo dizer? Que 
«qualidade de edncação é a sua? 
Bte. ete,, nois se disseram mais 
coisas que nós registámos. O ho- 
mem, nutuvalmients costuma a 
«medir tudo pela mesma tigela,» 
E se nós conversarmos com al- 
gném da J. A, E. aqui do distri- 
to de Aveiro? 

Nem todos são da 

ouviu, sr, fiscal? 
Louiuha. 

Vão bastante adiantados. os 
trabalhos da construção da pon- 
te sobre o Vonga. Os pilares é os 
encontros «das duas margens já 

se encontram em estado bastun- 

te adiantados, tudo indicando, fi- 
car a ponte uma obra de primei- 
ra ordem, Ainda bem, Será caso 
para dizermos, que—tardaram, 
mas aproveitamos. 

Se elus, (obras) demorassem 
pouco... 

A fan ilia Figueiredo, — Teixei- 
ras— do lugar do slabéço,, tem 
sido últimamente bem ativgida 

RE = 

| 

Necrologia 
José Nunes Teixeira 

Apenas com 40 anos de idade, 
acaba de falecer em casa de seu 
irmão” António, Rua Cidade da 
Horta, em Lisboa, no dia 25 pe- 
las 20 horas, para onde tinha se- 
guido 3 dias antes acompanhado 
de seus irmãos Albino e Adelino, 
O nosso amigo sr. José Nunes 
Teixeira, do Cabeço de Cacia, 

O funeral do extinto môço, 
foi organizado pela agência mi- 
lheiro, da rua dos Anjos daquela 
cidade, para Cacfa, ande foi de- 
positado na capela do Espírito 
Santo, realizando-se no diz 22 
pelas 15 horas com a encorpora- 
ção de algumas centenas de pes- 
soas amigas de todos os lugares 
desta fiêguesia, bem como des 
duas irmandades locais, 6 sacer- 
dotes e 6 houguets com as se- 
guintes dedicatórias: 

Eterna saiidade dos teus amigos, compa- 
nheiros e componentes do «Grupo 

Musical Caciense», 

José, estas flores são para ti, e as petalas 
representam as saiidades que nos deixas 

Delfina e Leontina, 

José, estas flores são para ti, as petalas 
| representam as lágrinas de saiidade em 

que deixas teus irmãos. 

Júlia de Oliveira, oferece ao seu amigo 
como última recordação. 

Maria Alice Dias R- mos e seu irmão Flo- 
rindo Ramos, oferecem a seu tio como 

prova de grande amisade e saiidade. 

Eterda saiidade de seu primo Manuel 
N. leixerra e espôsa. 

Conduziu a chave do caixão o 
sr. Conselheiro Nunes da Silva, 

le as salvas os srs. António Ilde- 
fonso Dias Pereira e seu filho 
António Dias Pereira, 

De Lisboa vieram acompanhar 
o feretro até à sua última mara- 
da, os srs. António, Albino Ade- 
lino e Francisco. António Ra 
mos, respectivamente irmãos e 
cunhado do finado, o primeiro 
e o último dos quais seguiram 
no mesmo dia para aquela ci- 
dade. 

As ornamentações, tanto da 
Capela do Espírito Santo como 
da Igreja, onde houve ofícios 
de corpo presente, estiveram a 
cargo da antiga agência Carva- 
Ihal— Cacía. 

O «Ecos de Cacían, que foi 
representado pelo seu director, 
apresenta a todos os doridos, 
que no período de 4 mêses per- 
deram 4 pessoas de família, senti- 
das condulências, 

+. 

Novo Pároco 

    

Para paroquiar a mosca frê. 
guesia, que tem estado chefiada 
pelo rev. páreco de Angeja sr. 
Pe António da Costa Leite, foi 
nomeado na úllima semana o sr. 
P.º Francisco Marques Tavares, 
natural de Estarreja e vindo ago- 
ra de parcquiar a freguesia de 
Couvões de Lôbo. 

A sua posse efectua-se no pró- 
ximo domingo uia 5. 

SPAS PEACE EVA 
peniano 

  

pela atroz Parcal 
Primeiro, foi o velho troneo « 

família, Joé Figueiredo, o qu 
tombou; com pouer intervalo, fo 
sua espôsa, a suiidosn sr? Marin, 
a, quando ainda quási ecoavam 
os sons que as ultinus pázudar 
de terra faziam, no cair no covel 

tomba também um dos filho 
mais novos do falecido casul: « 
José Figueiredo Novo! O Destino 
é uesim, porque também assim 
tinha” de ser, e o Destino can 
pre-sa sempre! Pobre e amige 
José! Como eu lamento a tu 
sorte! 

Paz a todas estas nimus.   
Séca & Méca.



  

“ECOS DE CACIA a
 

  
ss 

Carteira Elegante 
  

  

ANOS 
  

No nassado dia 16 passou mais 
um aniversário O nosso assinante 
e amigo sr. José Lopes de Ma- 
tos, industrial de panificação em 
Lisboa. 
—No último dia 28 passou o 

primeiro aniversário da menina 
Maria Emília, filhinha do sr. José 
Correia Ribeiro e de sua espôsa 
sr.* Beatriz dos Santos Oliveira, 
de Cacia. 

—Na última terça-feira fez 
anos o sr, Izaias Gomes Gautier, 
filho do nosso amigo e assinante 
sr, António Gomes Gautier, es- 
timado industrial de padarias em 
Lisboa. 

— Também no dia 30 do mês 
findo completou mais uma riso- 
nha primavera o menino José 
Alberto, filho do nosso amizo 
sr. José Figueiredo Júnior e neto 
do nosso colaborador José Nu- 
mes Ferreira, funcionário da Im- 
prensa Nacional de Lisboa. 

-—No passado dia 3, fez 21 
anos a simpática menina Augus- 
ta dos Santos Oliveira, filha do 
sr. José António dos Santos e 
de sua espôsa sr * Maria Simões 
de Oliveira, de Cacia. 

—Hoje 4, faz 44 anos o nosso 
bom amigo sr. Manuel Maia, de 
Mataduços e industrial de pani- 
ficação em Lisboa, 
—Também hoje dia 4, comple- 

ta 7 risonhas primaveras a me- 
mina Deolinda Alexandre Perei- 
ra, filha do nosso amigo sr, Au- 
gusto dos Santos Pereira e de 
sun espôsa sr." Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa, 

—pPassa âmanhã o aniversário 
natalício da sr,* D. Júlia da Fon- 
seca, extremosa mai do nosso 
colaborador sr. José da Silva Nu- 
nes, residentes em Lisboa. 
—Também Amanha, faz 14 

primaveras a menina Maria Ade: 
laide Tarré Raso, filha do nosso 
amigo sr. António Marques Ra- 
so» de sua espôsa sr D. Rosa- 
lina Tarré Raso, industriais de 
panificação em Loures, 

—No dia 9, completa 16 pri- 
maveras a simpática menina Rosa 
de Jesus Nunes da Silva Matos, 
filha do nosso amigo sr. Joa- 
quim da Silva Matos e de sua 
espôsa sr? Maria Nunes da Sil- 
va, industriais de padaria em Es- 
pinho. 

—Também no dia 9, faz 31 
anos a sr.* Arminda da Concei- 
ção Alves, espôsa do nosso ami- 
go sr. Alfredo Fontes, residen- 
tes em Lisboa. 
—No mesmo dia 9, completa 

20 aniversários natalícios o nos- 
so bom amigo sr. Manuel Ro- 
drigues dos Santos, do Paço. 

— Ainda no dia 4, taz o seu 
1.º aniversário o menino Domin- 
gos Pereira Lopes, filhinho do 
nosso amigo sr, Domingos Lo- 
pes e de sua espôsa sr.* Vitória 
Pereira Lopes, de Vilarinho, e 
residentes em Lisboa, 

A todos os aniversariantes, os 
nossos parabéns, 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr.* D. Maria Luiza da Silva Cas- 
tro, sua sogra sr.* Angélica N. da 
Silva e seus filhinhos António e 
Alfredo da Silva Castro, reti- 
rou-se de Cacía na últina segun- 
da-feira, depois de ali estar 30 
dias em veraneio, o nosso preza- 
do assinante e amigo sr. António 
Duarte Castro, estimado indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

— Também a ocupar o seu lu- 
gar de panificador no Azilo Nu- 
no Alves, do Altinho, em Lisboa, 
retirou-se da sua nova habitação 
de Cacía na última terça-feira e 
depois daqui estar 25 dias de li- 
cença, o nosso prezado assinante 
e amigo sr. António Gonçalves 
Amaro. 
—Na pretérita semana, também; 

retiraram da sua casa do Cabeço 
para a capital, onde são conside- 
rados industriais de padária os   

nossos bons amigos e assinantes 
srs. Manuel Nunes Branquinho, 
David e Manuel Rodrigues de 
Azevedo, Este casado em Angeja, 
que fizeram 2 sua viagem no ele- 
vante automóvel do segundo, 

—Depois de estarem dois mê- 
ses na companhia de seus pais 
no Cabeço de Cacía, retiraram-se 
dali com destino à capital no dia 
28 do passado mês a retomar o 
seu lugar na panificação, o nosso 
prezado assinante e amigo sr, 
Domingos Lopes e sua espôsa. 

-«-Para Tomar, onde está em- 
pregado na panificação, também 
se retirou da Quinta na passada 
semana, depois de aqui ter esta- 
do algum tempo de licença, o 
nosso assinante sr. Manuel Pe- 
reira Duarte. 

— Acompanhado de sua espô 
sa retirou-se há dias de Cacía 
para Lisboa onde é industrial de 
padaria, O nosso prezado assi- 
nante e amigo sr, António Ro- 
drigues Branco. 

— Também para Lisboa, onde 
é empregado de padaria e comer- 
ciante, retiraram-se de Cacfa na 
pretérita semana o nosso assinan- 
tee amigo sr. Adelino Esteves 
da Eira, sua espôsa e cunhado 
António da Silva Diogo. 
—Para a mesma cidade, reti- 

rou se há dias da Quintã o nos- 
so assinante sr. António Pereira 
Nunes, que em Lisboa foi reto- 
mar o seu logar na panificação. 

— Também acompanhado de sua 
bondosa espôs Sr? D, Maria Clo- 
tilde Jorge Nina, retiraram há dias 
de Cucía onde estiveram a passar 
uns dias pa companhia de seus 
pais, o nosso estimado conterrâneo 
e assinante sr, Manuel Rodrigues 
Nina, conceituado comerciante de 
picho na capital, 

FESTA DE ANOS 
  

Para comemorar os 36 anos 
do nosso conterrâneo sr. Manuel 
Dias Gomes, estimado industrial 
de padaria em Barcelos, que tive- 
ram lugar no dia 1 do corrente, 
sua bondosa espósa sr.* D, Latu- 
rentina Martins Gomes, que tam- 
bém fez anos no mesmo dia, 
ofereceu um abundante copo de 
água a diversas pessoas das suas 
relações daquela localidade, no 
qual foram levantados muitos 
brindes pelas prosperidades dos 
aniversariantes, 

Entao 
Na sua bonita vivenda do Ra- 

malhal (Torres Vedras), encon- 
tra-se a passar alguns dias a fa- 
mília do nosso prezado amigo sr. 
Joaguim Cândido Franco, consi- 
derado industrial gravador de 
Lishoa. 

— Estiveram em Aveiro e Fi- 
gueira da Foz, em rápida visita, 
o sr. José Aboim Borges, esti 
mado comerciante de Lisboa, € 
sua espôsa sr.º D. Maria Luiza 
Pinto Cardoso da Veiga Borges, 
que viajaram em automóvel. 

VISITAS 

No último domingo cumpri- 
mentamos na Quintã quando 
se encontrava em visita a sua fa- 
mília, o nosso prezado -assinan- 
te e amigo sr. Salvador Simões 
Aidos, empregado na panificação 
de Sangalhos. 
—No último domingo esteve 

na Quiniã visitando sua família 
o nosso amigo sr. José Pereira 
Duarte, empregado de padaria 
em Espinho, 

DOENTES 

Já se encontra em completa 
convalescença, na sua linda ha- 
bitação «Vivenda Rosinha» em 
Ca-ía, desde a última semana, 
depois de uma simples joperação 
que fez na Casa de Saúde de 
Benfica, em Lisboa, conforme 
dissemos no último número do 
nosso jornal, a nossa assinante 
Ex.” Sr.* D. Rosa Pires Ferrei- 
ra, a quem depois de termos vi- 
sitado, desejamos um completo 
restabelecimento, 

  

  

  

  
  

Noticias de Engeja 
Falecimentos. — Com. avançada 

idade faleceu no dia 27 p. p.o sr. 
Alvaro Matos, (o Alvaro da Gló- 
ria), que há tempo havia sido atro- 
pelado e se encontrava internado 
vo Hospital de Acilhó, (Albergaria). 

— No dia 28 faleceu com a ida- 
de de 6 meses a filha mais nova 
da sr.º Maria de Salreu e do sr, 
Herculano Conde. E 

Pecames aos doridos, 
Retiradas.— Com destino a V. 

F. de Xira, onde foi retomar o 
seu lugar na panificação, retirou- 
-se daqui no dia 27 do último mês, 
o nosso amigo e assinante dêste 
jornal sr, António Nunes da Silva. 
—Também para Lisboa, onde 

é considerado industrial de pada-| 
ria, retirou-se daqui na úllima se-/ 
manao nosso amigo sr, Manuel 
Rodrigues de Azevedo, 

—Para a capital retiraram-se 
no p. p. dia 29 acompanhados de 
suas famílias os nossos íntimos 
amigos srs: Francisco do Carmo 
almeida, industrial de padaria e 
seu cunhado Francisco Rodrigues 
de Almeida, vendedor de não, 

Estadas.—Vinda de V. F. de 
Xira, está aqui desde o dia 3 do 
último mês, a nossa estimada con- 
teriânea sr.* Maria dos Anjos e 
seus filhinhos Manuel e Maria do 
Carmo Nogueira da Silva, espôsa 
do nosso amigo sr. António Maria 
Nogueira da Silva, estimado in- 
dustrial de padaria naquela loca- 
lidade. 

— Vindo da Torreira, onde este- 
ve 30 dias em vilegiatura, já se 
encontra à testa dos seus serviços 
o nósso prezado amigo sr. Arlindo 
Dias Capela. —C. 

cm - + emma 

Notícias da Povoa E Paço 
Retiradas,— Com destino a Al- 

gés, onde é estimado industrinl de 
padaria, retirou-se há dias da Pó. 
voa, depois de ali estar dois mê- 
ses, o nosso prezado amigo e as- 
sinante dêste jurnal sr. António 
dos Santos Calado, 

Estadas.— Vindos da Torreira, 
onde estiveram a uso de banhos já 
estão no Paço o nosso prezado ami- 
go sr. Manuel Rodrigues da Silva, 
(Salgueira!), sua espôsa e filhinho. 

— Da mesma praia lambém re- 
gressaram ao seu lindo prédio da 
Póvoa o nosso estimado amigo st. 
Ernesto Rodrigues Barbosa, sua 
ex Ma espôsa e filhinha, 

Préces . — Orando, pedindo a 
Deus pela Paz do mundo, inícia- 
ram-se no último dia 1 do corren- 
te préces na capela de Nossa Se- 
vhora da Memória, —C, 

mesmo (3 + cama 

Notícias de Sarrazola 
  

Estadas.— Acompanhado de sua | 
Ex nº espôsa sr.* D. Maria Eugé-| 
nia Rodrigues da Costa Lucas e 
mais família, estão em vilegiatura 
na sua linda habitação de Sarra- 
zola, o nosso ilustre conteriâneo 
st. Major José Afonso Lucas, dig.mº 
director do Parque de Engenharia 
Automebilistico, de Lisboa, 
—De Torres Vedras, onde era 

considerado industrial de panifica- 
ção, já regressou à sua casa de 
Sarrazola no dia 4 do último mês, 
o nosso prezado assinante e ami- 
go sr. Manuel Pereira da Silva.--C. 

  

Encorporações militares 
A 2 encorporação de recrutas 

no corrente ano é nos dias se- 
guintes: Infantaria e Artilharia 
L'geira, dc 6 à 1) de Novembro 
p'óx'mo, e os recrutas das res- 
tantes armas, de 17 a 21 de Ou- 
tubro corrente. 

Aqui fica o aviso, 

ES as T, E) 

A pedido de uma comissão de 
tócios realiza a direcção do «Club 
Recreio Caciensen um grandioso 
baite no próximo domingo pelas 
22 horas, abrilhantado pelo ex- 
plendido conjunto musical de 

    

'S. Bernardo, «Papagaios Jazz». 

  

  

DURIVESARIA VIEIRA 
BREAD 4 o EA So BERG DIR MT DEVE TETE PURE 77 UE A e 

Sucessor de Almeida & Álves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Notícias de Tahoeira 
Casamento. — Realizou se no 

último domingo, na nossa paro 
quial igreja de Esgueira, o ef 
lace zuatrimonial da prendada 
menina Rosa Marques Guiomar 
com o nosso amigo e assinante 
deste jornal, sr. Abílio Marques 
Nogueira, proprietários e natu 
rais do nosso lugar, 

Foram padrinhos deste auspi 
cinso enlace, a sr,* Rosa Marques 
Morgada e o sr. Manuel Guio 
mar Dias; tendo sido oferecido 
em casa da noiva a todos os con 
vidados um abundante jantar, 
onde foram levantados muitos 
brindes pelas prosperidades dos 
noivos. 

Foram utilizados na condução 
de todos os convidados, 5 luxuo- 
sos automóveis da preça de Avei 
ro, e foram serventes de mesa as 
meninas Maria dos Santos Guio- 
mar e Maria Marques Gonçalves, 
a primeira das quais prima da 
noiva. 

Depois do jantar, seguiu-se um 
batle, que decorreu animadamen- 
te alé à noite, e, de quando em 
quando ouvia se o estralejar de 
muitos foguetes. 

Para assistir a êste enlace, vie: 
ram do Porto, onde são empre- 
gados e proprietário de panífica- 
ção os srs. José e Armindo Mar- 
ques Guiomar, e José Marques 
da Graça, os dois primeiros ir 
mãos e o úllimo tio da noiva, 
para onde seguiram no dia ime- 
diato à nuite, depois de mais 
uma vez terem confraternizado 
com tôda a família num jantar 
íntimo, 

Os noivos devem seguir para 
Lisboa, a-fim-de passatem a lua 
de mel, acompanhando-os os nos- 

sos sincéros parabéns. 
--Tumbém (segundo se consta), 

está para breve o casamento da 
menina Joana Rosa Rodrigues 
Laranjeira, com um rapaz da vi- 
sinha vila de Eixo, que exerce 
a profissão de lenheiro. 
Visitas. — Estiveram no nosso 

lugar no último domingo, vindos 
de Gaia e Pórto, os srs, António 
Nogueira da Silva, Manuel Re. 
drigues da Cruz, Serafim Rodri. 
gues Dias, José Maria Ferreira e   António Simões dos Aidos Jú- 
nior, que veio tralar de assuntos 
referentes à nossa festa, a reali | 
zar no próximo ano, e de que é! 
seu juiz conforme já publicamos. 
Retiradas. —Retirou-se daqui 

para a capital, no último sabado 
osr, Jaime Rodrigues Machado 
Júnior. que foi fazer exame e 
continuar os seus estudos, 
—Para a mesma cidade seguiu 

dagui no último domingo o sr. 
Manuel Marques Nunes, onde é 
industrial de padaria, e que deve 
regressar aqui no próximo saba 
do dia 4. 

—Para V. N, de Gaia, seguiu 
daqui na última quarta-feira a 
menina Maria da Ascenção Nu- 
nes da Silva, onde se foi empre- 
gar nos serviços de culinaria, 
Regresso. —Já se encontra no 

nosso lugar, vinda da praia da 
Costa Nova, onde estavim a ba- 
nhos a sr.º D. Elvira Marques da 
Graça e seus filhinhos. 

Novo assinante, — Dignou-se 
tomar a assmatura deste jornal o 
nosso amigo sr, António No: 
gueira da Silva, digno panifica- 
dor em V. N. de Gaia. 

Passeio ao Buçaco.—No últi.   mo dia 26 foram de passeio em 
autcimóvel ao Bugaco o sr. Jaime 

Coisas úteis 

  

MERCADO DE ESTARREJA 

tno último domingo) 

Milho branco, 20 litros 18500 
Centeio ron 24800 
Aveia EV 22300 
(Avião) " u 17800 

   Feijão branco 00 
m emarelo mm B2800 
» Javangeiro vm 32800 
ro mistura n 26800 
vn Erade nom 20800 

Toucinho: (kilo) 15800 
Ovos (dúzia) 4810 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE 

5,55 Correio 00,7. Correio 
6,06 Rec. tramuei/6,45 Tramuei 

desde Alfarelos/9,01 Correio, 

PARA O SUL 

  

tra- 

6,59 Tramuei mnei até 2 Ifarelos 
13,51 » 16,06 Tramuei 
17,36 » 19,00 > 
21,22 Correio, tra-!21,32 Rec,, tramu- 
musi desde Alfarelos| ei até / Ifarelos 

—— o mem 

Nofidas de Vilarinho 
Retiradas.— Conforme anuncia- 

mos no último número retirou-se 
daqui para Lisboa o nosso amigo 
sr. Agostinho Rodrigues da Bela 
Júnior, passando-nos por lapso que 
se fazia acompanhar de seu pai 
sr. Agostinho Rodrigues da Bela, 
bemquistos industriais de padaria 
naquela cidade. 

—Para Lisboa, seguiu a ocupar 
o seu lugar de escrilurário no 
Ministério da Agricultura, o sr, 
Alvaro Moscatel, que se fez acom- 
panhar de sua ex.m espôsa sr: 
D. Maria Constância Couceiro da 
Costa, seu predilecto filhinho e o 
sógro, pai e avô destes sr, Pedro 
Couceiro da Custa, 

—Para o Porto, retirou-se no 
último dia 2 o aplicado aluno do 
5.º ano na Escola Industrial de 
Passos Manuel, em Vila Nova de 
Gaia, sr. António da Silva Torres 
Júnior, filho do nosso amigo sr. 
Manuel da Silva Torres, bemquis- 
to industrial de padaria no Porto. 

— Para Lisboa, onde se foi em- 
pregar ná panificação, retirou-se 
daqui no dia 29 p. p., o nosso ami- 
go sr. António Marques Teixeira, 
= retomar o seu lugar de 

vendedor de pão na' capital, reti- 
| Fou-se daqui no último dia 30, o 
nosso prezado amigo sr. Jasé Ma-- 
ria Dias Maia, 

Fonte do Sulgueiral. — Estão 
concluídas as reparações da fonte 
du Salgueiral, que parecem a tei 
ficado bem polidas, mas de pouca 
dura. «Enquanto o pau vai e vem 
folgam as costas», eis um velho 
rifão verdadeiro. 

Anos.— No próximo dia 5 do 
corrente completa 87 anos o sr, 
Manuel Joaquim da Silva, (o Se- 
rôdio), pelo que lhe enviamos mui- 
tos parabéns. — C, 

  

  

Rodrigues Machado, sua espôsa, 
mãr, cunhada e fiho, acompa- 
nhando-os a menina Marta Ap 
gusta Ribeiro, querida s brinha 
do sf. Manuel Marques Nunes e 
de sua espôsa sr* D. Emilia 
Marques Nunes, 

Estes nossos conterrâneos ti- 
veram um passeio muito feliz, 

As vindimas.— Terminaram as 
vindimas no mosso lugar, que 

êste ano foram melhores que o 
ano, passado —C,



4 ELAS DRE a Cad 

FERE TOT: 
Para as doenças de pele 

Construção de Padarias 
ATE SENT UT SP E SO 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

Encarrega-se da construção, em todos os aistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masseiras, taboleir:s e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou, A comichão desaparece conto por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todas os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele” 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quantos. Armazem de 
metcsmia e cereais por junto e retalho. 

Lurgo da Estação — AVEIRO — Telf, 128 

A Cr) 

  

  
Empreza Industrial de Tintas, L.º 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

VINHO DO PORTO 
Ed ME ARES PRESS 

Raínha Santa 
Registado sob. o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

  Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 

INHO FR AN SO e Construção de fornos 

JOSÉ DIONÍSIO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Padaria! 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um ' 

cálice deste vinho representa um bom bife. 
Lista casa é 

que melhor 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

satisfaz com 

peifeição e 

Moveis e decorações 
pa ráBriCA “Alfredo F. da Gosta & Filho 

solidez todos 
os trabalhos 
referentes a 
padarias; for 
nos moder- 

Se V. Ex.“ ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu-tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

(385) 

aa      

(261) 
  

  
  

            

nos, massei- 
ras, tabolei- 
ros, é todos 
os utensílios 
que pertence, 

  

  

  

Máquinas de costura SINGER 
vao md Di ae si 

e ontras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74 --LISBOA 

Oficina de Fogo de artifício 
de—-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executamsse os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

egado, carros volantes, ete. ete. 4211) 

  

hos Srs. industriais de Panificação! 
APAE 2/5 TEN NOT SETTE OPTE STE E 

MANUEL RODRIGUES. MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

Este é que-faz fornos de todos os sistemas para 

Padarias e Pastelarias, com reguladores de ecalér, o 

mais aperfeiçoado que existe, Grande é valiosa econo- 

mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 

-se fornos, modificam-se chaminés e fornos antigos 

para sistema moderno. Fornece ferragens para os 

mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 

para conservação de água quente e limpa. Executa 

todos os seus trabalhos com perfeição e golídez e a 

preços muito reduzidos, sem igual competidos, 

Se quereis ficur bem servidos, com bastante eco- 

nomia, procucerm sempre esta casa, 

  

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
diícos, desde que para tal seja requisitada. Tem sen 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

Nou ide Agua: EO) 

  

AGENCIA COSTA 
  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os; trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de; máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
umadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
«Kodak, Leica e todos os acessários para fotografia e ci- 
nematografia, ) 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

    Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada, Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e; Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens « demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Panificação compete vêr 
para erér, Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A, A, abrantes. Cons- 
tiutor de fornos para padarias, de qualquer sistenia, 
fornece ferragens, maceiras, taboleiros e todos os res- 
tantes ntencilios para as mesmas, 

Satisfaz com prontidão e seriedade tôdos os pedi- 
dos dus seus clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serciço que não esteja no seu agrado. 

Encarroga-se de titar prejuctos para fornos novos, 
Pretiru sempre no seu próprio interesse esta acreditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, curdas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. . 

(437) Rua da República CAIA 
  

  

Levedura Nacional | 
SELECIONADA   

A preferida 
pelos bons 

  

  

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | ra Pamfica- 

    

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- q 
nhoras é Ca- 
valheiros ::::: 

Trata 

documenta- 

da 

  

   

   

- ção e seguro 

(435) 
Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

Em LISBOA 

Trav, 8. João du Praça, 38 

  

  

MOSCAVIDE Telef. 28055 

; BICICLETAS 

tr e 

) E ACESSÓRIOS 
2 Ao 

PNEUS «Michelin» Velo 

(397 ) 
ARMANDO, CRESPO 

116. R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 
  

VAGO 

  

E pode-se convencer! 
De que para obter bons retratos só se pode conseguir 

Na FOTOGRAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal — ANGEJA ' 

De resto nada mais se diz! 

    

  

Neste muderno e bem instalado atelier executa-sa todo 
o bom serviço, Agente revendedor devidamente le 
pulizado do material «AGFA». —— 
Trabalhos perfeitos aos srs. ama- | -.M PLIAÇÕES, 
dores. Garante-sa todo o servi: : 

ço e nãoso receia confrontos. | ESMALTES, ETC.
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